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Resumo: Em 2017 o Índice de Desenvolvimento Humano de Roraima foi de 0,752, 
o maior da Região Norte e o 12º dentre as unidades da federação. O Estado se 
encontra na faixa de alto desenvolvendo humano, com destaque para as dimensões 
de Longevidade e Educação. O Índice de Desenvolvimento Humano é ainda mais 
elevado quando consideramos apenas as pessoas brancas, chegando a 0,821, já 
dentro da faixa de muito alto desenvolvimento humano. Todavia, a população negra 
de Roraima possui o Índice de Desenvolvimento Humano inferior à média estadual, 
com valor de 0,730, ainda dentro do patamar de alto desenvolvimento, mas com 
resultado 11% menor do que a dos brancos. As maiores discrepâncias entre o 
desenvolvimento de brancos e negros no Estado está na dimensão Longevidade, 
onde os negros possuem índice 14% mais baixos que os brancos. Essa diferença na 
longevidade se dá porque enquanto os negros têm expectativa de vida abaixo de 70 
anos, os brancos vivem em média 76 anos. Os indicadores de educação também 
são mais favoráveis para a população branca, que possui uma maior média de anos 
de estudos que os negros, além de terem menores taxas de analfabetismo em todas 
as idades. Contudo, a discrepância maior se dá em relação ao percentual de alunos 
do ensino básico que tem 2 anos ou mais de atraso idade-série. Neste quesito a 
população branca tem um atraso duas vezes menor do que a população negra. Por 
último o nível de renda média também favorece aos brancos, que tem índice de 
renda de 0,762, sendo a única dimensão do Índice de Desenvolvimento Humano dos 
brancos que está na faixa de alto desenvolvimento humano, já os negros têm índice 
de renda de 0,689, ainda mais baixa que a média do Estado, ficando apenas na 
faixa de médio desenvolvimento humano. Em números absolutos os brancos têm 
renda per capita de aproximadamente R$ 920,00, enquanto que a dos negros é de 
R$ 583,00, 37% menor em relação a dos brancos. Apesar de possuírem renda mais 
elevada que os negros, o nível de concentração entre os brancos, medido pelo 
Índice de Gini, é ligeiramente mais alto que a dos negros. 
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